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RESUMO 
 
ALVES, Ricardo Oliveira. Consequências dos mecanismos de controle da 
Ferrugem Asiática na produção de soja no município de Pedra Preta, Mato 
Grosso. 2012. 42f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em 
Ciência e Tecnologia de Sementes. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 
Orientador: Prof. Dr. Francisco Amaral Villela. 
 
A principal ameaça à produção de soja no país hoje é a ferrugem asiática, que 
chegou ao Brasil em 2001. O fungo entrou pelo Paraná e  distribuiu-se por todo o 
país. Desde 2006, o estado de Mato Grosso estabeleceu o “vazio sanitário”, um 
período de 90 dias na entressafra durante o qual é proibido ter soja verde no campo, 
como forma de cortar a propagação do fungo, atividade esta executada pelo Instituto 
de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso. O trabalho objetivou analisar as 
consequências dos mecanismos de controle da ferrugem asiática na produção de 
soja no município de Pedra Preta, Mato Grosso. Verificou-se que 65% das 
propriedades possuem área de até 1.200ha, 20% entre 1.201 a 2.700ha e 15% 
áreas maiores entre 2.700 a 3.769ha. Nas safras 2006/2007 e 2008/2009, 81% dos 
agricultores cultivaram soja em áreas com 17 a 1.000ha. Verificou-se que a 
semeadura foi realizada até 15/11, em 61% das propriedades na safra 2006/2007 e 
em 83% na safra 2009/2010, indicando que os produtores estão antecipando a 
semeadura, como forma de manejo da cultura, além de cumprir o vazio sanitário. Na 
safra 2006/2007, 69% das propriedades obtiveram produtividades entre 2.280 a 
3.000 kg ha-1 estando dentro da média nacional para o mesmo período que foi de 
2.823 kg ha-1, já na safra 2009/2010, foi alcançado produtividade de 4.000 kg ha-1 e 
que 72% das propriedades tiveram produtividades entre 3.001 a 3.500 kg ha-1. 
Esses valores excedem aos observados para o mesmo período que teve como 
média nacional 2.901 kg ha-1, o que em grande parte pode ser atribuído ao 
cumprimento do vazio sanitário e aos progressos tecnológicos que facilitaram o 
manejo e o controle da doença, empregando fungicidas mais eficazes, com redução 
no número de aplicações. 
 
Palavras-chave: Glycine Max. Phakopsora pachyrhizi. Vazio Sanitário. 
  
 
 
ABSTRACT 
 
ALVES, Ricardo Oliveira. Federal University of Pelotas, in August 2012. 
Consequences of the mechanisms of control soybean rust in soybean 
production in Pedra Preta, Mato Grosso. 2012. 42f. Thesis (MA) - Graduate 
Program in Seed Science and Technology. Federal University of Pelotas, Pelotas. 
Advisor: Prof. Dr. Francisco Amaral Villela 
 
The main threat to soybean production in the country today is the rust that came to 
Brazil in 2001. The fungus entered the Paraná and was distributed nationwide. Since 
2006, the state of Mato Grosso established the "fallowing", a period of 90 days in the 
offseason during which it is forbidden to have green soybeans in the field as a way to 
cut the spread of the fungus, this activity performed by the Institute of Agricultural 
Protection State of Mato Grosso. The study aimed to analyze the consequences of 
the mechanisms of control of Asian rust in soybean production in Pedra Preta, Mato 
Grosso. It was found that 65% of the area have 1.200ha to 20% between 1201 and 
2.700ha to 15% larger areas between the 3.769ha 2700. For crop years 2006/2007 
and 2008/2009, 81% of cultivated soybean farmers in areas with 17 to 1,000 ha. It 
was found that the seeding was done until 15/11, 61% of the properties in 2006/2007 
and 83% in 2009/2010, indicating that producers are anticipating planting as a means 
of crop management, as well meet the fallowing. In the season 2006/2007, 69% of 
the properties had yields between 2280-3000 kg ha-1 being within the national 
average for the same period was 2823 kg ha-1, already in 2009/2010 was achieved 
productivity of 4000 kg ha-1 and 72% of the properties had yields between 3001-3500 
kg ha-1. These values exceed those observed for the same period had the national 
average 2901 kg ha-1, which can largely be attributed to compliance with sanitary and 
technological progress that facilitated the management and disease control, 
employing the most effective fungicides with a reduction in the number of 
applications. 
 
Key-words: Glycine max. Phakopsora Pachyrhizi. Sanitary empty. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A produção de soja é o componente mais importante do agronegócio 
brasileiro (SANTO, 2001) e desde o início da década de 1980 responde pela maior 
área cultivada no país, entre as culturas anuais. A partir de 1970, foi o responsável 
pelo surto de mecanização que levou o país ao atual avanço agrícola (CARRARO, 
2001). 
A soja foi a grande responsável pelo surgimento da agricultura comercial 
brasileira, pois acelerou a mecanização das lavouras, modernizou o sistema de 
transportes, expandiu a fronteira agrícola, profissionalizou e incrementou o comércio 
internacional, enriqueceu e modificou a dieta alimentar da população brasileira, 
acelerou a urbanização do país e apoiou a tecnificação de outras culturas, 
destacadamente do milho (DALL’ AGNOL, 2000).   Além disso, impulsionou e 
interiorizou a agroindústria nacional, patrocinando o deslanche da avicultura e da 
suinocultura no Brasil. 
Na década de 1970, a soja teve a produção concentrada na região Sul do 
Brasil e a partir da década seguinte avançou para o Centro-Oeste, que tornou-se a 
área de maior expansão da cultura no mundo por suas características topográficas, 
agroclimáticas e de disponibilidade de terras e tecnologia, que permitiram a 
produção em larga escala (EMBRAPA SOJA, 2000). 
A região de Cerrado, com seu centro em Mato Grosso, é considerada capaz 
de atender à demanda de soja que cresce a uma taxa média anual de 4,76% 
(DUARTE, 2004). Na safra 2001/2002, o Mato Grosso tornou-se o maior produtor de 
soja do Brasil com 11,6 milhões de toneladas, sendo hoje considerado, 
individualmente, um dos três principais núcleos de produtores de soja do Brasil 
(VIEIRA et al., 2001). O Mato Grosso passou de 18,3% de participação na produção 
nacional de soja na safra 1992/1993 para 27,8% na safra 2001/2002 (IBGE, 2003). 
Os outros núcleos são o próprio Centro-Oeste, excluindo o Mato Grosso e Sul do 
Brasil (Paraná e Rio Grande do Sul).  
O fluxo de ocupação do Estado do Mato Grosso vindo do sul do Brasil na 
década de 1970 proporcionou a expansão do núcleo central do início da produção 
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de soja para o sul do Estado, particularmente Rondonópolis. Esta cidade então 
conhecida como rainha do algodão, tornou-se referência na produção de arroz, e na 
década de 1990, passou a ser conhecida pela alta produtividade da soja (DUARTE, 
2004). Tal fato inclui na zona produtora, o município de Pedra Preta, desmembrado 
do município de Rondonópolis, em 13 de maio de 1976. 
A organização do setor de soja começou em 1980 com a criação da 
Associação dos Produtores de Sementes de Mato Grosso – Aprosmat. A cultura da 
soja ao encontrar-se na fase inicial de implantação comercial e as áreas cultivadas 
variam de 5 a 100 hectares (PARO e SANTOS, 1981), as principais dificuldades 
encontradas pelos agricultores eram a disponibilidade e a qualidade de sementes 
adaptadas para a região. Há evidências que o Sul de Mato Grosso poderia ampliar a 
produção de soja, mas há dúvidas sobre se o investimento necessário compensaria, 
devido a menor fertilidade natural do solo (MIYASAKA e MEDINA, 1981).  
Os canais de transferência consistiam em poucos dias de campo e reuniões 
promovidas pela Secretaria de Agricultura do Estado, Empa, Emater, Embrapa e 
Instituto Agronômico de Campinas. Ao longo da década de 1980, agricultores e 
famílias que se destacavam pela produção, tornaram-se referência como fonte de 
informação sobre procedimentos de cultivo. Grupos familiares como Sachetti, Salles, 
Marchett, Maggi, Pivetta, Trentini e quatro grandes produtores de soja em Pedra 
Preta–MT, os Polato, Augustim, Vígolo e Damin. Além das empresas Sementes 
Seriema (família Basso) e Sementes Girassol passaram a investir em tecnologias 
para produção e a buscar informações nas mais variadas fontes (DUARTE, 2004). 
Cabe salientar que a Sementes Girassol teve seu nome alterado para Girassol 
Agrícola e é uma das pioneiras na produção de soja em Pedra Preta-MT.  
Esses grupos de agricultores e empresas implantam áreas de teste, 
participam de dias de campo e buscam informações diretamente nas instituições 
geradoras de pesquisa (DUARTE, 2004). Fixaram-se em Pedra Preta, 
principalmente na região da Serra da Petrovina, em meados da década de 1980 e 
atualmente são contabilizadas 49 propriedades, conforme cadastros de soja do 
INDEA-MT (2007). O pólo sementeiro concentrado no sul do Estado, principalmente 
na área da Serra da Petrovina, tem sido capaz de atender quase a totalidade das 
necessidades dos agricultores.  
Além de maior produtor de soja do país, o estado também apresenta a maior 
taxa de utilização de sementes certificadas. “Como na maior parte das regiões as 
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condições climáticas impedem os agricultores de multiplicar suas próprias sementes 
na propriedade, como é feito em outros estados, a utilização de sementes 
certificadas chega a 95%”, afirma Edeon Vaz Pereira, da Aprosmat. Um outro 
motivo, deve-se ao fato do estado destacar-se entre àqueles de maior produtividade 
na cultura da soja – na safra 2002/2003 a produtividade foi de 2.960 quilogramas por 
hectare (CONAB, 2011). 
A acentuada expansão da área cultivada no mundo proporcionou aumento 
do número e da severidade das doenças que afetam a soja. Mais de 100 espécies 
de patógenos já foram relatados, sendo 35 de grande importância econômica. Várias 
doenças fúngicas são importantes para a cultura e atualmente, o maior destaque é 
para a ferrugem asiática, causada por Phakopsora pachyrhizi (ANDRADE et al., 
2002) 
No Mato Grosso, maior produtor de soja com 15,2 milhões de toneladas, o 
ano agrícola 2006/2007 foi de consolidação do vazio sanitário, um período de 90 
dias na entressafra no qual não é permitido o cultivo da soja, conforme determinação 
do Ministério da Agricultura (NASCIMENTO et al., 2008). 
Na cultura da soja não se realiza defesa sanitária sem o conhecimento de 
quem produz em seu município, na região e no estado. Assim, foi instituída a 
Instrução Normativa Conjunta SEDER (Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Rural) - INDEA/MT (Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso) - 
001/2006, de 14 de setembro de 2006, criando o cadastro das propriedades 
produtoras de soja. Ela prevê que para as propriedades que estão cultivando soja 
pela primeira vez, o cadastro será efetuado pelos técnicos do INDEA, no município 
onde está localizada a propriedade. Após o primeiro cadastramento, o produtor de 
soja tradicional ou em sistema de irrigação, é obrigado atualizar seu cadastro nas 
unidades do INDEA/MT até a data limite de 15 de fevereiro de cada exercício anual 
(parágrafo 1, artigo 3, da I.N.001-2008).  
Todo processo de cadastramento deve ser acompanhado pelos profissionais 
do Instituto de Defesa, com o objetivo de levantar dados das propriedades e 
proprietários, arrendatários ou detentores de áreas cultivadas de soja em sistema de 
irrigação ou não, que são obrigados a eliminar as plantas vivas de soja “cultivadas” 
ou “guaxas” em áreas de seu domínio, imediatamente antes do período do “vazio 
sanitário,” inclusive as “plantas vivas” de soja ao redor de armazéns e as margens 
de estradas dentro da área de seu domínio (Artigo 5 I.N.001-2008). No período de 1º 
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de janeiro a 15 de fevereiro, foi realizado o cadastramento das 49 propriedades 
entre produtoras de soja e “soja semente” das safras 2006/2007 e atualizado o 
cadastro na safra 2009/2010, do município de Pedra Preta/MT. Consta no formulário 
de cadastro de soja: área total da propriedade, área de reserva legal, área aberta, 
área de cultivo, época de semeadura, época de primeira aplicação de fungicida para 
ferrugem asiática e produtividade. 
Com a chegada do fungo Phakopsora packyrhizi e os prejuízos que causou 
à sojicultura mato-grossense e ao meio ambiente nas regiões de cultivo, instituiu-se 
a obrigatoriedade de eliminar a soja “guaxa, tiguera ou resteva” no período de 90 
dias da entressafra, conforme estabelece legislação de defesa vegetal como um dos 
métodos de controle para supressão de pragas. Prevenir a reinfestação precoce do 
fungo Phakopsora packyrhizi nas lavouras de soja cultivadas na safra de verão, 
reduzindo o número de aplicações de agrotóxicos utilizado no controle da ferrugem 
asiática, mantendo a incidência do fungo em níveis que não ocasionem prejuízo 
econômico.  
Neste contexto, este trabalho objetivou analisar as conseqüências dos 
mecanismos de controle da ferrugem asiática na produção de soja no município de 
Pedra Preta, Mato Grosso. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 FERRUGEM ASIÁTICA DA SOJA 
 
A ferrugem asiática foi relatada pela primeira vez no Japão, em 1903. 
Posteriormente em outros países da Ásia e na Austrália em 1934, na Índia em 1951 
e no Havaí e nos Estados Unidos em 1994. No Continente Africano, foi detectada a 
partir de 1996, atingindo a Zâmbia e o Zimbábue em 1998, a Nigéria em 1999, 
Moçambique em 2000 e a África do Sul em 2001. No Paraguai, surgiu em 2000/01 e 
na Argentina em 2002 (NUNES JUNIOR et al., 2003).  
A ferrugem asiática da soja, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi Syd. 
& P. Syd foi constatada pela primeira vez no continente sul americano em março de 
2001 no Paraguai e em maio de 2001, no oeste do Paraná (YORINORI et al., 2002).  
O fungo causador da ferrugem é considerado patógeno biotrófico, ou seja, só 
sobrevive e multiplica-se em hospedeiro vivo. A entressafra deveria servir para 
diminuir a quantidade de uredosporos presente no ambiente e desta forma os 
primeiros cultivos os estariam sujeitos a uma menor quantidade de inóculo inicial. 
Pela mesma razão, os cultivos realizados mais cedo deveriam estar sujeitos a uma 
menor pressão do patógeno, servindo, porém, para multiplicar o fungo para os 
cultivos tardios. Essa situação de redução de inóculo ocorre nas condições dos 
Estados Unidos da América, onde o fungo foi relatado em 2004.  
Nos EUA, o inverno rigoroso não permite a sobrevivência do P. pachyrhizi na 
principal região produtora (meio oeste), mas o fungo tem sobrevivido na região sul, 
onde o inverno é menos rigoroso. Com os primeiros cultivos, o inóculo começa a 
aumentar no sul atingindo a principal região produtora (meio oeste), mas o fungo 
tem sobrevivido na região sul, onde o inverno é menos rigoroso. Com os primeiros 
cultivos, o inóculo começa a aumentar no sul atingindo a principal região produtora 
no final da safra. Nas duas safras com a presença dessa doença nos EUA os danos 
foram insignificantes (GODOY et al., 2006). 
Na safra 2001/2002, uma nova doença, a ferrugem da soja causada pelo 
fungo Phakopsora pachyrhizi foi detectada desde o Rio Grande do Sul até o Mato 
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Grosso e na safra seguinte espalhou-se em praticamente todas as regiões 
produtoras, representando uma ameaça para a cultura em função dos prejuízos 
causados e pelo aumento dos custos de produção pelo seu controle (EMBRAPA, 
2005). Várias doenças fúngicas são importantes para a cultura da soja. Atualmente o 
maior destaque é para a ferrugem asiática, causada por Phakopsora pachyrhizi. 
Além disso, a soja pode ser atacada pela ferrugem americana causada por 
Phakopsora meibomiae, sendo esta sem importância econômica (ANDRADE et al., 
2002). 
No ano 2000/01, a ferrugem asiática (P. pachyrhizi) foi constatada no Estado 
do Paraná e disseminou-se rapidamente para outros Estados do Brasil. Na safra 
2002, a doença foi relatada nos Estados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo, e na safra 
2003/04 ocorreu de forma generalizada, em quase todo o País, causando prejuízos 
consideráveis em várias regiões produtoras.  
Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, à exceção 
de Roraima, todos os Estados que possuem cultivo de soja já foram atingidos pela 
doença (MT, PR, RS, MA, GO, MS, SP, SC, DF, TO, RO, PA e BA), envolvendo uma 
área de 22 milhões de hectares. Na safra 2006/2007, segundo dados da Embrapa, 
houve dano de 4,5% nos grãos em função da doença, cerca de 2,67 milhões de 
toneladas e que representa 615,7 milhões de dólares. Somam-se a esse número, os 
custos das aplicações de fungicidas necessários para controlar a doença. Na média 
nacional, safra 2006/07, foram 2,3 aplicações por hectare, o que, corresponde a 1,58 
bilhões de dólares gastos. No total, o chamado custo-ferrugem chega a 2,19 bilhões 
de dólares nesta safra (NASCIMENTO et al., 2008).  
Essa doença tem sido estudada no continente Asiático há mais de trinta 
anos. Em Taiwan, onde já causou sérios problemas para a cultura da soja, verificou-
se que a ferrugem asiática pode reduzir a produção em 18 % a 91 %. 
A severidade da doença depende das variações nas condições do ambiente, 
de ano para ano, estação para estação e de local para local. A concentração inicial 
de inóculo não reflete na severidade da doença; cultivares resistentes ou tolerantes 
sofrem reduções de produção bem menores do que as suscetíveis; a resistência 
genética das cultivares pode ser perdida com o decorrer do tempo e as cultivares 
resistentes não são necessariamente as mais produtivas (NUNES JUNIOR et al., 
2003). 
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No Brasil, o patógeno P. pachyrhizi encontrou condições climáticas 
favoráveis, o que justifica a rápida disseminação nas regiões produtoras de soja e a 
severidade com que a ferrugem ocorreu na última safra 2006/07, em todo o País 
(NUNES JUNIOR et al., 2003). 
 
2.2 SINTOMATOLOGIA 
 
Os sintomas da ferrugem podem aparecer em qualquer estádio de 
desenvolvimento da planta, como em cotilédones, folhas e hastes, sendo mais 
característicos nas folhas. Os primeiros sintomas são caracterizados por minúsculos 
pontos mais escuros do que o tecido sadio da folha, de cor esverdeada a cinza-
esverdeada, com correspondente protuberância (urédia) na face inferior da folha. As 
urédias aparecem predominantemente na superfície inferior, mas podem 
esporadicamente, aparecer na superfície superior das folhas. Progressivamente, 
estas protuberâncias adquirem cor castanho-clara a castanho-escura, abrem-se em 
minúsculo poro por onde são liberados os uredósporos.  
Os uredósporos, inicialmente de cor hialina (cristalina), tornam-se bege e 
acumulam-se ao redor dos poros ou são carregados pelo vento.  À medida que 
prossegue a esporulação, o tecido da folha ao redor das primeiras urédias adquire 
cor castanho clara (lesão do tipo “TAN”) a castanho-avermelhada (lesão do tipo 
“reddish-brown”- RB), e formam lesões que são facilmente visíveis em ambas as 
faces da folha. As urédias que deixaram de esporular apresentam as pústulas, 
nitidamente com os poros abertos. Isto permite sua distinção da pústula bacteriana, 
que frequentemente tem sido confundida com a ferrugem. Também pode ser 
facilmente confundida com lesões iniciais da mancha parda (Septoria glycines) que 
forma um halo amarelo ao redor da lesão necrótica, angular e de cor castanho 
avermelhado (NUNES JUNIOR et al., 2003).  
Em ambos os casos as folhas amarelecem, secam e caem prematuramente. 
Quanto mais cedo ocorrer a desfolha, menor será o tamanho dos grãos e, 
consequentemente, maior a redução do rendimento e da qualidade (grãos verdes) 
(NUNES JUNIOR et al., 2003). Em casos de ataque severo, as plantas adquirem 
similaridade morfológica àquelas dessecadas com herbicidas, refletindo no aborto de 
flores e vagens, além da deficiência na formação da semente. 
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2.3 ETIOLOGIA 
 
A soja é infectada por duas espécies de Phakopsora que causam a 
ferrugem: a P. meibomiae (ferrugem “americana”), nativa no Continente Americano e 
que ocorre desde Porto Rico (Caribe) ao sul do Paraná (Ponta Grossa); e a P. 
pachyrhizi (ferrugem “asiática”) que está presente na maioria dos países produtores 
de soja.  
Segundo Yorinori et al. (2002), em 1987/88 a doença era atribuída à 
Phakopsora pachyrhizi. Porém, a partir de 1992, após comparação com espécimes 
americana e asiática, a espécie americana foi denominada de P. meibomiae e 
considerada pouco agressiva à soja. Em 2001, amostras do fungo presente no Brasil 
e Paraguai foram analisadas nos Estados Unidos, empregando testes de biologia 
molecular e constatou-se ser a espécie asiática, P. pachyrhizi.  
Dois tipos de esporos são conhecidos em P. pachyrhizi: uredósporos e 
teliósporos. Os uredósporos (15-24 μm x 18-34μm) são os mais comuns e 
constituem-se na fase epidêmica da doença. São ovóides a elípticos, largos, com 
paredes com 1,0 μm de espessura, densamente equinulados e variando de incolor a 
castanho-amarelo pálido. A penetração ocorre de forma direta através da cutícula e 
o processo de infecção depende da disponibilidade de água livre na superfície da 
folha, sendo necessário, no mínimo, seis horas, com um máximo de infecção 
ocorrendo com 10-12 horas de molhamento foliar.  
As temperaturas entre 15ºC e 28ºC são favoráveis à infecção por P. 
pachyrhizi que apresenta grande variabilidade patogênica. Várias raças têm sido 
identificadas através do uso de variedades diferenciadoras. Em Taiwan, foram 
identificadas nove raças e no Japão, onze. No Brasil, a quebra de resistência em 
uma safra, evidenciou a existência de diferentes raças. Quatro genes dominantes 
com herança independente são conhecidos e denominados como Rpp1 – Rpp4 
(NUNES JUNIOR et al., 2003). 
 
2.4 EPIDEMIOLOGIA 
 
O processo infeccioso inicia-se quando os uredosporos germinam e 
produzem um tubo germinativo que cresce através da superfície da folha até se 
formar um apressório. A penetração ocorre diretamente através da epiderme, ao 
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contrário das outras ferrugens que penetram através dos estômatos. As urédias 
podem se desenvolver de 5 a 10 dias após a infecção e os esporos do fungo 
produzidos por até três semanas. A temperatura para a germinação dos 
uredosporos pode variar entre 8ºC e 30ºC e a temperatura ótima, situa-se próxima a 
20ºC. Porém, sob alta umidade relativa do ar, a temperatura ideal para a infecção 
situa-se ao redor de 18ºC a 21ºC. Nesta faixa de temperatura, a infecção ocorre em 
6h30 min após a penetração, sendo necessárias 16 horas de umidade relativa 
elevada para que a infecção se realize plenamente (KIMATI, 2005). 
Por isso, temperaturas noturnas amenas e presença de água na superfície 
das folhas, tanto na forma de orvalho como precipitações pluviais bem distribuídas 
ao longo da safra favorecem o desenvolvimento da doença. 
O vento é a principal forma de disseminação desse patógeno para lavouras 
próximas ou a longas distâncias, que só sobrevive e se multiplica em plantas vivas. 
Desta forma, outro fator que agrava ainda mais o seu estabelecimento no Brasil é a 
existência de outras plantas hospedeiras, constituídas por 95 espécies de 42 
gêneros de Fabaceae (KIMATI, 2005). 
 
2.5 DISSEMINAÇÃO E CONTROLE DA DOENÇA 
 
A expansão de áreas irrigadas nos cerrados tem possibilitado o cultivo da 
soja no outono/inverno para a produção de sementes. Esse cultivo favorece a 
sobrevivência dos fungos causadores da antracnose, da ferrugem e do cancro da 
haste, da podridão branca da haste e podridão vermelha da raiz, além de 
nematóides das galhas e de cisto, aumentando o inóculo desses patógenos para 
safra seguinte (EMBRAPA, 2005). 
No Brasil, cultivos de soja irrigada em regiões do Mato Grosso, do 
Maranhão, de Tocantins, da Bahia, de São Paulo e de Minas Gerais na entressafra 
2002 a 2005, serviram como “ponte verde” para o fungo Phakopsora pachyrhizi Syd. 
& P. Syd. Na safra 2003/04, os primeiros focos foram observados a partir de 
novembro nos municípios de Sapezal, Sorriso, Campos de Júlio, Primavera do 
Leste, Campo Verde e Serra da Petrovina, no Mato Grosso. Nesses locais, os 
primeiros sintomas da ferrugem foram observados no final do período vegetativo ou 
na fase do florescimento da cultura da soja (GODOY et al., 2006). 
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Na safra 2003/2004, a doença disseminou em praticamente todas as áreas 
de cultivo de soja, abrangendo todos os estados produtores, sendo considerada uma 
das principais causas de redução na produção de soja, alcançando 2 bilhões de 
dólares, incluindo gastos com fungicidas de controle. Em algumas regiões registrou-
se a falta de produto no mercado pela elevada demanda. Em média, os produtores 
realizaram de 1,5 a 2 pulverizações na safra, abrangendo cerca de 70% da área 
cultivada (FURLAN, 2005). 
No inverno de 2004, na região de Primavera do Leste (sudeste do Mato 
Grosso) foram cultivados 5.000 ha de soja em sistema de  irrigação e a colheita 
nessas áreas foi realizada concomitante à semeadura da safra de verão. Na safra 
2004/05, a ferrugem foi mais crítica nessa região, sendo os primeiros focos  da safra 
observados em plantas com 20 a 30 dias (período vegetativo), atingindo níveis 
epidêmicos em dezembro. O número médio de aplicações de fungicida foi de 4,5 a 5 
nessa região, com casos de abandono de lavoura (SIQUERI, 2005). 
Ao final da safra 2004/05, durante a reunião do Consórcio Antiferrugem 
(CAF), foi sugerida a elaboração de uma instrução normativa estabelecendo datas e 
épocas para evitar o cultivo de soja na entressafra nas diversas regiões produtoras. 
No entanto, técnicos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
sugeriram que em função do nível tecnológico dos produtores de semente e da falta 
de resultados de pesquisa comprovando a influência do inóculo produzido na 
entressafra, deveria ser feita uma Recomendação Técnica Conjunta (RTC), 
apontando um calendário que resultava num período de 90 dias sem soja e sem 
plantas voluntárias de soja (tigüera ou soja guaxa). Em função da liberação da 
multiplicação de sementes de soja transgênica Roundup Read, muitos agricultores 
não seguiram a recomendação, utilizando as áreas irrigadas no inverno para 
multiplicação de sementes. No inverno de 2005, foram semeados 16.000ha de soja 
(30 pivôs) em Primavera do Leste e a recomendação para que o controle de 
ferrugem fosse realizado até o final do ciclo também não foi seguida, havendo casos 
de abandono de lavoura após sete aplicações (GODOY et al., 2006). 
Na safra 2005/06, de modo semelhante à safra anterior, a maioria dos 
relatos iniciais de ferrugem no Brasil ocorreu próximo ou após o florescimento. Os 
relatos de ferrugem em soja no estádio vegetativo, que se constitui na situação mais 
crítica para o controle, ocorreram em áreas irrigadas em Guaíra, SP e em Primavera 
do Leste e Alto Garças, MT. No Mato Grosso, essa ocorrência antecipada foi 
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novamente atribuída aos cultivos de soja, irrigados na entressafra, que promovem 
uma continuidade de inóculo durante todo o ano, conforme observado nas safras 
anteriores. Nessa safra, lavouras em Primavera do Leste/MT com 18 dias já 
apresentavam sintomas e necessitaram de aplicação contra a ferrugem. Em 
algumas lavouras foram realizadas até sete aplicações de fungicida para controle da 
doença (GODOY et al., 2006). 
Em 2006, os estados de Mato Grosso e de Goiás lançaram instruções 
normativas regulamentando o “vazio sanitário”, constituindo em um período de 90 
dias sem soja durante a entressafra, tanto a semeada quanto as plantas voluntárias, 
que deveriam ser eliminadas. Esse período de 90 dias foi determinado, incluindo 
uma margem de segurança em função do maior período de sobrevivência observado 
relatado na literatura, que foi de 55 dias em folhas jovens infectadas armazenadas 
na sombra (PATIL et al., 1998).  
A fiscalização do cumprimento da instrução normativa foi efetuada através 
de monitoramentos realizados por técnicos do MAPA e associados da Aprosoja-MT, 
na região de Primavera do Leste, no Mato Grosso. Na safra 2006/07, após a 
implantação do vazio, as lavouras semeadas mais cedo só receberam a primeira 
aplicação aos 60 dias e não foram relatados focos antes do florescimento, o que, 
consequentemente, reduziu o número de aplicações para controle da ferrugem nas 
primeiras áreas semeadas (GODOY et al., 2006). 
 Em função do sucesso dessa medida de manejo, seguindo os estados do 
Mato Grosso e de Goiás, os estados do Mato Grosso do Sul, do Maranhão e de São 
Paulo regulamentaram o cultivo de soja na entressafra, visando à redução da 
pressão do fungo causador da ferrugem asiática. O Estado de Tocantins elaborou 
uma minuta aderindo ao vazio sanitário, compreendendo o período de 01 de julho a 
30 de setembro. Em São Paulo, a adesão ao vazio sanitário foi iniciativa dos 
próprios produtores rurais de Guaíra (Norte do Estado) e que foi aprovada pela 
Câmara Técnica da Soja que representa os produtores rurais e os setores 
envolvidos no agronegócio da soja. Desde 2007, o Ministério da Agricultura 
estabeleceu um regime nacional de “vazio sanitário”, compreendendo um período de 
90 dias na entressafra durante o qual é proibido ter soja verde no campo, como 
forma de impedir a propagação do fungo (GODOY et al., 2006). 
Atualmente, o “vazio sanitário” é adotado por todos os estados produtores de 
soja do Brasil, com algumas diferenças no início e fim do período de vigência. 
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Medidas semelhantes foram aprovadas na Bolívia, em 2008. No Paraguai, devido à 
iniciativa de produtores de sementes de soja (particularmente do empresário Heitor 
Roberto Arendt – da ALAG) e da ação conjunta com autoridades governamentais, a 
regulamentação do vazio sanitário foi aprovada e passou a vigorar a partir de junho 
de 2011 (YORINORI, 2011). 
 O vazio sanitário não tem como objetivo resolver o problema da ferrugem. 
Essa medida é uma estratégia a mais de manejo e visa reduzir o inóculo nos 
primeiros cultivos, diminuindo a possibilidade de incidência da doença no período 
vegetativo, consequentemente reduzindo o número de aplicações de fungicida para 
controle e o custo de produção. Naquela oportunidade para evitar reduções de 
produtividade na presença da ferrugem era empregado o controle químico (GODOY 
et al., 2006). 
Há vários fungicidas disponíveis no mercado, mas o controle da ferrugem é 
difícil e de alto custo, sendo que cada aplicação custa o equivalente a três sacas de 
soja por hectare. No Brasil, a média estimada do número de aplicações por hectare 
para controle da ferrugem asiática da soja na safra 2006/07 foi de 2,3 em uma safra 
que as condições climáticas, foram de maneira geral, favoráveis às epidemias. No 
entanto, a cultura da soja nessa safra, atingiu a produtividade média histórica de 
2.822 kg ha-1 (CONAB, 2008), evidenciando um eficiente controle da doença nas 
principais regiões produtoras. Aplicações de fungicida em plantas de soja realizadas 
de forma calendarizada, iniciando no estágio de florescimento e repetindo-se em 
intervalos de 14 a 21 dias, podem promover adequada supressão da doença. 
Embora, ignore fatores que influenciam as epidemias, podendo resultar em 
aplicações desnecessárias. Esse tipo de situação é frequentemente observado em 
vários patossistemas com intenso uso de fungicidas (SHTIENBERG, 2007).  
Por outro lado, é generalizado e preocupante o uso inadequado e indevido 
de fungicidas benzimidazóis (carbendazim e tiofanato metílico) nos cerrados, com 
uma ou duas pulverizações realizadas a partir dos primeiros 30-35 dias após a 
semeadura. A justificativa é de que essa tecnologia é baseada em recomendação 
técnica e justificada como uma prática barata e eficiente para controle de antracnose 
e mancha alvo. De acordo com dados obtidos através de entrevistas com produtores 
e responsáveis técnicos durante o Circuito Técnico Aprosoja em 2009 e 2010, no 
Mato Grosso, essas pulverizações eram feitas em cerca de 80% das propriedades 
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visitadas. Desconhece-se a existência de quaisquer dados de pesquisa que abonem 
tal recomendação.  
Além dos desperdícios financeiros, segundo dados científicos publicados por 
Dr. Daniel R. Sosa-Gomez, Embrapa Soja, Londrina, todos os fungicidas atualmente 
utilizados no controle de doenças da soja são prejudiciais aos fungos 
entomopatógenos que contribuem para o controle biológico das pragas da soja. 
Portanto, a aplicação de qualquer fungicida antes da cobertura das entre-ruas 
apresenta riscos de causar desequilíbrio e/ou afetar o controle natural das pragas 
devendo, na medida do possível, ser evitada. Os benzimidazóis podem ser utilizados 
com aplicações a partir do estádio R4/R5, isoladamente ou em mistura com 
fungicidas para ferrugem, visando assegurar maior potencial produtivo pelo controle 
de DFCs (septoriose e/ou crestamento foliar de Cercospora) e manutenção da 
qualidade de grãos no caso de atraso de colheita por chuvas (YORINORI, 2011). 
Para reduzir o risco de danos à cultura, as estratégias de manejo 
recomendadas no Brasil para esta doença, consistem na condução de diversas 
medidas conjuntas de controle. Se a doença já está ocorrendo, o controle químico 
com fungicidas é, até o momento, o principal método de controle (YORINORI et al., 
2002).  
A Reunião de Pesquisa da Soja na Região Sul (2002) elaborou indicações 
de fungicidas para combater a ferrugem, baseado em testes de eficácia. Outras 
medidas a serem tomadas consistem na utilização de cultivares mais precoces, 
semeadas no início da época recomendada para cada região; no prolongamento do 
período de semeadura; em vistorias das lavouras; na observação das condições de 
temperatura (14 a 28ºC) e umidade alta, favoráveis ao patógeno (YORINORI e 
WILFRIDO, 2002).  
Considerando que as plantas de soja cultivadas em “sistemas de irrigação” e 
plantas guaxas existentes no período da entressafra têm sido a principal fonte de 
produção do inóculo do fungo Phakopsora pachyrhizi que faz a chamada “ponte 
verde” e reinfesta precocemente a safra seguinte, reinfestando as lavouras de soja 
cultivadas na safra de verão e a necessidade de manutenção de um período de 
vazio sanitário inclusive tornando obrigatória a eliminação de toda “planta guaxa,” 
seja sob sistema de irrigação ou não (Instrução Normativa SEDER INDEA nº 001-
2006). Confirmado por Tecnologias (2006), a eliminação de plantas de soja 
voluntárias e a ausência de cultivo de soja na entressafra; o monitoramento da 
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lavoura desde o início do desenvolvimento da cultura e a utilização de fungicidas no 
aparecimento dos sintomas ou preventivamente. 
As perdas em lavouras onde não é realizado o controle têm sido bastante 
severas, sendo observada em situações mais críticas, a redução de produtividade 
acima de 70%. Apesar de ter sido descrita pela primeira vez no Japão em 1903 
(HENNING, 1903), a agressividade da doença no Brasil mostrou níveis nunca antes 
relatados e isso se deve ao fato do fungo ter encontrado condições climáticas 
favoráveis ao seu desenvolvimento, principalmente no Cerrado, a presença de 
hospedeiro durante todo o ano e grande extensão de área cultivada com soja 
(GODOY et al., 2006). 
A elevada capacidade do fungo P. Pachyrhizi em infectar, causar danos, 
multiplicar e se dispersar a longas distâncias através do vento, explica as 
dificuldades encontradas pelos produtores de soja no seu controle. Sob condições 
climáticas que favorecem a doença e dificultam as aplicações de fungicidas nos 
momentos mais apropriados, o impacto tem sido devastador. Nos países do 
Hemisfério Sul (Brasil, Bolívia e Paraguai), onde chuvas e umidade abundantes 
favorecem o desenvolvimento da soja, o fungo encontra condições favoráveis para 
sobreviver, multiplicar e dispersar, não encontrando barreiras físicas ou qualquer 
impedimento geográfico. Sua disseminação a curta ou a longa distância e o 
potencial de danos que pode causar à lavoura dependem da sua localização em 
relação à fonte do inóculo, da direção e da intensidade dos ventos. Lavouras sem 
controle da doença nas safras de 2002/03 e 2003/04 nos Cerrados apresentaram 
reduções de rendimento próximas a 100%, inviabilizando a colheita (YORINORI, 
2011).  
No Brasil, a ferrugem asiática da soja tem sido favorecida pela grande 
extensão da área de soja, pelo clima permanentemente favorável à multiplicação e 
sobrevivência do fungo em plantas cultivadas ou guaxas. Os esporos são 
produzidos internamente ou trazidos pelo vento dos países vizinhos, de onde 
continuamente sopram as correntes de vento que trazem umidade do Oeste. 
Atravessando a região de soja da Bolívia, o vento traz a umidade do Pacífico e, com 
ela, pode introduzir o primeiro inóculo para as regiões dos Cerrados; do Sul, esporos 
captados e transportados pelas frentes frias que passam pelo Paraguai e sul do 
Brasil, atingem as regiões Sul, Centro-Sul e Sudeste. Portanto, os produtores de 
soja do Brasil são os mais afetados pela ferrugem asiática da soja em razão das 
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condições climáticas e da direção dos ventos que favorecem a dispersão do inóculo, 
de fontes internas e externas (YORINORI, 2011). 
Apesar de ocorrências regionais severas de ferrugem, o benefício do vazio 
sanitário no estado do Mato Grosso, no seu primeiro ano de implantação (2006/07), 
resultou na redução de uma aplicação de fungicida de 3,5 vezes para 2,5 vezes 
(custo de US$ 38,70/ha) e aumento médio de rendimento de 360 kg ha-1 (6 scs ha-1 
equivalente a US$ 72,00 ha-1). Considerando a área cultivada no Estado de 5,13 
milhões de hectares (CONAB, 2009), os benefícios auferidos pelo Estado foram de 
US$ 198,34 milhões em economia no controle da doença e de US$ 369,00 milhões 
pelo acréscimo em produtividade (1,85 milhões de toneladas). Apesar disso, o clima 
favorável à doença fez com que ocorressem importantes reduções de rendimento 
em diversas propriedades. A média de perdas estimada para o Estado foi de 120 kg 
ha-1 (2 sc. ha-1) e duas e meia pulverizações por hectare. Portanto, o impacto 
econômico da ferrugem em Mato Grosso na safra 2006/07 e mesmo com o vazio 
sanitário, foi estimado em US$ 328,00 milhões (YORINORI, 2011). 
A análise das experiências acumuladas na primeira década de luta contra a 
ferrugem asiática da soja mostrou que apesar de o conhecimento adquirido sobre a 
natureza, causa e efeito da doença; das melhorias no controle resultantes da adoção 
de práticas mais eficientes do manejo da cultura; do desenvolvimento de 
equipamentos e tecnologias que permitem maior eficiência nas pulverizações; dos 
fungicidas mais eficazes e mais baratos; das novas cultivares de ciclos mais 
adequados, produtivas e até resistentes à doença, as perdas econômicas ainda são 
muito elevadas. (YORINORI, 2011).  
Considerando as melhorias relatadas, as quais representam as alternativas 
e respostas aos desafios criados pela ferrugem asiática da soja e poderia 
comprometer economicamente as propriedades, é possível que a médio e longo 
prazo, a ferrugem seja um mal que veio para o bem da agricultura brasileira, por 
obrigar produtores de soja a adotarem práticas agronômicas há muito necessárias e 
que são responsáveis pelo aumento significativa da qualidade e a quantidade da 
produção agrícola a nível nacional. Contudo, existem dúvidas sobre um 
custo/benefício favorável as melhorias alcançadas frente ao impacto sócio-
econômico negativo causado pela doença. 
 Para  reduzir os prejuízos causados pela ferrugem e outras doenças da soja 
nos próximos anos, tornam-se necessários o incremento contínuo da produtividade e 
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da rentabilidade. É fundamental o maior investimento público em pesquisa, 
capacitação técnico-científica e extensão rural em nível de estados. O maior 
comprometimento técnico e esforço coletivo dos profissionais de campo e dos 
produtores no sentido de reciclar e atualizar os conhecimentos sobre a situação da 
ferrugem a cada ano, visando maior eficiência no seu controle.  
O uso de cultivares resistentes à ferrugem asiática é uma realidade. Porém, 
é importante enfatizar que em virtude da grande variabilidade patogênica do fungo, a 
resistência genética sozinha pode ter vida curta. É essencial que haja um esforço 
conjunto e contínuo para reduzir as fontes de inóculo nas entressafras e durante a 
safra de verão. É importante salientar que as cultivares resistentes não dispensa a 
aplicação eficiente de fungicidas eficazes, assim como é efetuado em cultivares 
suscetíveis. Em cultivares resistentes infectadas por inóculo externo, ocorre o 
desenvolvimento de lesões, mas a produção de esporos mantém-se ausente ou 
reduzida e não permite a rápida evolução da doença na lavoura. Dessa forma, em  
baixa pressão inicial de inóculo, a primeira pulverização poderá ser retardada e os 
intervalos entre aplicações mais espaçados, dando maior tranquilidade para 
pulverizações mesmo em condições climáticas favoráveis à doença (YORINORI, 
2011).  
O fungo P. pachyrhizi é muito “versátil” e capaz de expressar ou desenvolver 
novas raças patogênicas, sempre que desafiado por um novo gene de resistência. 
Portanto, visando evitar a proliferação de uma nova raça mais virulenta e prolongar a 
vida útil da cultivar, a resistência genética deve ser considerada como mais uma 
contribuição ao sistema de manejo integrado no controle da ferrugem, sem eliminar 
o uso de fungicida (YORINORI, 2011). 
O desconhecimento das implicações ou o mau uso das novas tecnologias 
poderá dificultar a adoção das práticas essenciais de rotação/sucessão de culturas 
e, principalmente, a eliminação das plantas guaxas de soja durante o vazio sanitário.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
  
O estudo foi realizado a partir do cadastro anual de produtores de soja e de 
“sistemas de irrigação” com potencial de produzir soja irrigada, junto ao Instituto de 
Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso - INDEA/MT, no município de 
Pedra Preta. 
O Instituto, criado a partir da Lei nº 4.171 de 31 de dezembro de 1979, é 
uma entidade autárquica Estadual, vinculada à Secretaria do Estado de 
Desenvolvimento Rural e Agricultura Familiar, com autonomia técnica, administrativa 
e financeira, e com jurisdição em todo o estado de Mato Grosso e que tem como 
objetivos formais a execução das atividades de vigilância e defesa sanitária animal e 
vegetal, inspeção e a fiscalização dos produtos e subprodutos de origem animal, 
identificação de madeira e outras atividades afins delegadas (Disponível em: 
http://www.indea.mt.gov.br/html/internas.php?tabela=paginas&codigo, p. 19). 
A defesa sanitária vegetal no Estado de Mato Grosso tem por missão 
promover a prevenção, controle e erradicação das pragas de interesse 
socioeconômico para o estado. Por meio de levantamentos oficiais no 
cadastramento de produtores e propriedades para bem conhecê-los, monitoramento 
de pragas nas propriedades, no trânsito e estabelecimentos, controlando e 
erradicando os focos identificados de acordo com as normas estaduais, federais e 
internacionais, para garantir o uso correto dos defensivos e o descarte adequado 
das embalagens vazias, preservando o homem e o meio ambiente (Disponível em: 
http://www.indea.mt.gov.br/html/internas.php?tabela=paginas&codigo, p. 6). 
Neste estudo foram feitas análises em porcentagem da máxima, média e 
mínima da área total da propriedade, área de reserva legal, área aberta, área de 
cultivo de soja nas safras 2006/2007, 2007/2008, 2008/2009 e 2009/2010, época de 
semeadura de soja nas safras 2006/2007 e 2009/2010, época de primeira aplicação 
para controle da ferrugem asiática nas safras 2006/2007 e 2009/2010 e 
produtividade de soja em kg ha-1, nas safras 2006/2007 e 2009/2010, da totalidade 
das propriedades produtoras de soja do município de Pedra Preta: 49, sendo 35 
localizadas na Serra da Petrovina (localização geográfica S 16º 50' 09,4" W 54º 04' 
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17,3"), 7 propriedades no entorno da cidade, cujos produtores são da Sementes 
Damin  (S 16º 7' 6,8" W 54º 31' 6,0") e 7  localizadas no distrito de São José do 
Planalto (16º 59' 23" W 54º 32’ 23”) .  
Os dados foram apresentados em distribuição percentual por meio de 
gráficos setoriais.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Verifica-se na Figura 1, que 65% das propriedades produtoras de soja 
possuem área com até 1.200 ha, 20% entre 1.201 a 2.700 ha e 15% apresentam 
áreas maiores entre 2.700 a 3.769 ha (Figura 1a). 
 
 
 
Figura 1 – Distribuição percentual do tamanho das propriedades, área de reserva 
legal e área aberta de propriedades produtoras de soja, no município de Pedra 
Preta/MT. 
Fonte: INDEA, 2008. 
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De 501 a 960 ha
  b 
82% 
10% 
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A maioria das propriedades (84%) possui área de reserva legal com 3,0 a 
300 ha, 10% apresentam entre 501 a 960 ha e somente 6% exibem reserva entre 
301 a 500 ha (Figura 1b). 
A área aberta corresponde à área para cultivo de soja e/ou demais culturas 
como milho, milheto, algodão, sorgo, crotalária, dentre outras que os produtores de 
Mato Grosso têm hábito de cultivar. As menores áreas abertas somam 82%, com 
áreas de 21,5 a 1.000 ha. Na média, 10% das propriedades abertas possuem áreas 
de 1.001 a 2.000 ha e as maiores áreas são de 2.001 a 2.554 ha, que representam 
8% das propriedades (Figura 1c). Portanto, verifica-se que nas safras 2006/2007 e 
2008/2009, 81% dos agricultores cultivaram soja em áreas entre 17 a 1.000 ha. 
 
Figura 2 – Distribuição percentual da área de cultivo de soja, nas safras 2006/2007, 
2007/2008, 2008/2009 e 2009/2010, em Pedra Preta/MT. 
Fonte: INDEA, 2008. 
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No Mato Grosso, maior produtor de soja com 15,2 milhões de toneladas, o 
ano agrícola 2006/2007 foi de consolidação do vazio sanitário que consiste em 
período de 90 dias na entressafra no qual não é permitido o cultivo de soja, 
conforme determinação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Após a aplicação do vazio sanitário, a área cultivada na safrinha que era de 6 mil 
hectares em safras anteriores passou na última safra para 250 mil hectares. 
Segundo a Fundação MT, o vazio sanitário reduziu o inóculo, tanto que retardou o 
aparecimento da doença na safra de verão. Com isso, a média de aplicações de 
fungicidas para controle da doença reduziu e a produtividade cresceu de 2.820 kg 
para 2.990 kg por hectare.  
Além do vazio sanitário, o manejo da doença foi favorecido pela 
concentração da semeadura mais cedo (90% até 15/11) e pelas condições 
climáticas favoráveis 
Segundo o IBGE (2011), Pedra Preta em 2005 colheu 38.288 ha com 
rendimento médio de 2.704 kg ha-1 e, em 2006, foram 37.500 ha com rendimento 
médio de 2.560 kg ha-1. Em 2007, a área cultivada foi de 34.000 ha e o rendimento 
3.000 kg ha-1, enquanto em 2008 a área atingiu 33.000 ha e o rendimento 3.300 kg 
ha-1. Por sua vez, em 2009 a área chegou a 41.500 ha e o rendimento a 3.180 kg ha-
1 e em 2010 repetiu a área 41.500 ha, com rendimento em 3.000 kg ha-1 (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Rendimento e áreas de cultivo de soja em diferentes anos agrícolas, no 
município de Pedra Preta/MT. 
                           SAFRA (ano) 
 2005 2006 2007 2008 2009 2010 
Área (ha) 38.288 37.500 34.000 33.000 41.500 41.500 
Rendimento (kg ha-1) 2.704 2.560 3.000 3.300 3.180 3.000 
Fonte: IBGE, 2011 
 
22 
 
 
 
 
Figura 3 – Distribuição percentual da época de semeadura de soja nas safras 
2006/2007 e 2009/2010, no município de Pedra Preta/MT. 
Fonte: INDEA, 2008. 
 
Na Figura 3a, verifica-se na safra 2006/2007, em Pedra Preta, que em 61% 
das propriedades a semeadura ocorreu-se na 1ª quinzena de outubro/2006 a 1ª 
quinzena de novembro de 2006, em 21% na 2ª quinzena de novembro/2006, época 
que firma as chuvas no cerrado. Verifica-se também que essa safra apresentou 18% 
da semeadura no mês de dezembro, indicando não uma semeadura, mas uma 
ressemeadura.  
 Na safra 2009/2010, a semeadura concentrou-se da 1ª quinzena de 
outubro/2009 à 1ª quinzena de novembro/2009, por 67% dos produtores, época de 
maior precipitação pluvial e 16% dos produtores semeou na segunda quinzena de 
setembro/2009, indicando que cada vez mais os produtores estão antecipando a 
semeadura. O período após 16 de setembro indica que os sojicultores estão 
iniciando a semeadura fora do vazio sanitário para a cultura (Figura 3b). 
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a 
b 
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Na safra 2002/2003, foi estudado o progresso da doença em Londrina/PR, 
em 18 cultivares comerciais de soja, semeadas lado a lado, em duas épocas 
(novembro e dezembro). A evolução da doença e a severidade final nas cultivares 
variaram em função da época de semeadura. Na semeadura de novembro, a 
doença iniciou no estádio de início da formação da semente (R5), ocorrendo maior 
diferenciação na severidade final das cultivares. Na semeadura de dezembro, a 
doença iniciou no estádio de início da formação da vagem (R3), sendo a severidade 
final maior nas diferentes cultivares. Entre as cultivares testadas, BRS134 foi a única 
que apresentou resistência à doença (NASCIMENTO et al., 2008) 
http://amea.org.br/pesquisa doc/SojaxFerrugem.pdf). 
 
 
Figura 4 – Distribuição percentual da época de aplicação de fungicida para controle 
da ferrugem asiática nas safras 2006/2007 e 2009/2010, no município de Pedra 
Preta/MT. 
Fonte: INDEA, 2008. 
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Na safra 2006/2007, segundo dados da Embrapa, houve danos de 4,5% dos 
grãos em função da doença, cerca de 2,67 milhões de toneladas de soja, o que 
representa 615,7 milhões de dólares. Somam-se a esse número, os custos de 
aplicação de fungicidas necessários para controlar a doença. Na média nacional, na 
safra 2006/2007, foram 2,3 aplicações por hectare; o que corresponde a 1,58 bilhões 
de dólares gastos. No total, o chamado custo-ferrugem chega a 2,19 bilhões de 
dólares na safra 2006/2007 (NASCIMENTO et al., 2008) http://amea.org.br/pesquisa 
doc/SojaxFerrugem.pdf 
No Brasil, o patógeno P. pachyrhizi encontrou condições climáticas 
favoráveis, o que justifica a rápida disseminação nas regiões produtoras de soja e a 
severidade com que a ferrugem ocorreu na última safra 2006/2007 em todo o País 
(NASCIMENTO et al., 2008) http://amea.org.br/pesquisa doc/Sojax.Ferrugem.pdf.  
No inverno de 2004, na região de Primavera do Leste (sudeste do Mato 
Grosso) foram cultivados 5.000 ha de soja em sistema de irrigação e a colheita 
nessas áreas foi realizada concomitante à semeadura da safra de verão. Na safra 
2004/05, a ferrugem foi mais crítica nessa região, sendo os primeiros focos da safra 
observados em plantas com 20 a 30 dias (período vegetativo), atingindo níveis 
epidêmicos em dezembro. O número médio de aplicações de fungicida foi de 4,5 a 5 
nessa região, com casos de abandono de lavoura (SIQUERI, 2005). 
Na safra 2005/06, de modo semelhante à safra anterior, a maioria dos 
relatos iniciais de ferrugem no Brasil ocorreu próximo ou após o florescimento. Os 
relatos de ferrugem em soja no estádio vegetativo, que se constitui na situação mais 
crítica para o controle, ocorreram em áreas irrigadas em Guaíra, SP e em Primavera 
do Leste e Alto Garças, MT. No Mato Grosso, essa ocorrência antecipada foi 
novamente atribuída aos cultivos de soja, irrigados na entressafra, que promovem 
continuidade de inóculo durante todo o ano, como já observado nas safras 
anteriores. Nessa safra, lavouras em Primavera do Leste, MT, com 18 dias já 
apresentavam sintomas e necessitaram de aplicação de fungicida contra a ferrugem. 
Em algumas lavouras foram realizadas até sete aplicações de fungicida para 
controle da doença (GODOY et al., 2006).  
Na safra 2006/2007, observamos que a concentração de semeadura foi no 
mês de outubro de 2006 a 1ª quinzena de novembro de 2006, em 61% das áreas e 
houve aplicações para controle da ferrugem asiática no mês de novembro de 2006 
em 26% das áreas cultivadas com soja (Figura 4a). Da mesma forma, na safra 
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2009/2010 é possível verificar que 39% das áreas receberam aplicações de 
fungicida indicado para controle da ferrugem asiática da segunda quinzena de 
outubro de 2009 à 2ª quinzena de novembro de 2009 (Figura 4b), sendo que foram 
semeadas 16% das áreas na segunda quinzena de setembro de 2009 e 67% no 
mês de outubro de 2009 a 1ª quinzena de novembro de 2009 (Figura 3b). 
Preventivamente os sojicultores aplicaram fungicidas mais cedo, não indicando 
necessariamente que houve incidência de ferrugem asiática, mas, sim, que os 
sojicultores lançaram mão do método preventivo do controle da doença. Nascimento 
et al. (2008) http//amea.org.br/pesquisadoc/SojaxFerrugem.pdf) recomendam 
aplicações preventivas de fungicidas, duas a três vezes, em datas fixas. 
Atualmente, várias técnicas de controle da ferrugem asiática da soja estão 
disponíveis. Entretanto, a maior parte das pesquisas envolve o uso de fungicidas e a 
resistência de planta hospedeira. Segundo Almeida et al. (2005), a existência de 
raças dificulta o controle através da resistência vertical. Os fungicidas dos grupos 
dos triazóis e estrobilurinas têm-se mostrado mais eficientes para o controle da 
doença, com diferença na eficiência entre princípios ativos dentro de cada grupo. 
Além do controle químico, é importante considerar o manejo da cultura, devendo-se 
evitar a semeadura na época mais favorável ao desenvolvimento da doença, 
selecionando variedades mais precoces e, fundamentalmente, realizando o 
levantamento periódico da lavoura para detectar a doença em estádio inicial. No 
Paraguai, além da soja, a fabaceae Kudzu (Pueraria lobata) é uma importante fonte 
do inóculo, por ser uma planta perene amplamente estabelecida e altamente 
suscetível à ferrugem (NASCIMENTO et al., 2008) htpp:/amea.org.br/pesquisa 
doc/SojaxFerrugem.pdf 
Caso a doença já esteja ocorrendo, o controle químico com fungicida é, até 
o momento, a principal medida de controle. O número e a necessidade de 
reaplicações dependem do estádio inicial em que foi identificada a doença na 
lavoura e do período residual dos produtos. Outras medidas de controle são a 
utilização de cultivares mais precoces semeadas no início da época recomendada 
para cada região, evitando o prolongamento do período de semeadura para 
proporcionar o escape da maior concentração do inóculo; o monitoramento das 
lavouras; a observação das condições de temperatura e período de molhamento 
acima de seis horas são favoráveis à infecção (NASCIMENTO et al., 2008)   
http//amea.org.br/pesquisa doc/SojaxFerrugem.pdf 
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Na Figura 5a é possível verificar na safra 2006/2007, em Pedra Preta, 69% 
das propriedades obtiveram produtividades variáveis entre 2.280 a 3.000 kg ha-1, 
estando dentro da média nacional para o  mesmo período que foi de 2.823 kg ha-1 
(Tabela 2). 
 
 
Figura 5 – Distribuição percentual da produtividade de soja, nas safras 2006/2007 e 
2009/2010, no município de Pedra Preta/MT. 
Fonte: INDEA, 2008. 
 
Ficou caracterizado que na safra 2009/2010, foi alcançada produtividade de 
4.000 kg ha-1 e que 72% das propriedades obtiveram produtividades entre 3.001 a 
3.500 kg ha-1 (Figura 5b). Os valores excedem os  observados para o mesmo 
período na média nacional que alcançou produtividade de 2.901 kg ha-1 (Tabela 2), 
enquanto na safra 2010/2011, a produtividade média de soja atingiu o maior índice 
a 
b 
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nacional de 3.106 kg ha-1 (CONAB, 2011). Isto, em grande parte, pode ser atribuído 
ao cumprimento do vazio sanitário e aos progressos tecnológicos que facilitaram o 
manejo e o controle da doença, empregando fungicidas mais eficazes. 
Esse aumento de produtividade pode ser atribuído ao desenvolvimento de 
tecnologias de pulverização mais eficientes; adoção de práticas de manejo do solo e 
da cultura que aumentaram a produtividade; melhoramento genético da soja com 
desenvolvimento de cultivares de ciclo mais precoce e produtiva, o que permitiu 
explorar os períodos de menor pressão de inóculo, reduzindo o tempo de exposição 
da lavoura à doença (YORINORI, 2011). 
Em Taiwan, onde já causou sérios problemas para a cultura da soja, 
verificou-se que a ferrugem asiática pode reduzir a produção em 18% a 91% 
(NASCIMENTO et al., 2008) http//amea.org.br/pesquisa doc/SojaxFerrugem.pdf 
O impacto da doença sobre a produtividade da soja no Brasil pode ser avaliado 
através dos dados compilados pela Conab no período de 2000/01 a 2010/11 
(Figuras 1a e 1b; Tabela 2). Nos anos de maior ocorrência da doença, 
especialmente nas safras de 2003/04 a 2005/06 e de 2008/09, houve acentuada 
redução da produtividade média nacional. Os dados mostram também que, após a 
instituição do vazio sanitário no Mato Grosso em 2006 e, posteriormente adotado 
pelos demais Estados, a partir da safra de 2006/07, houve contínuo aumento da 
produtividade (Tabela 2). 
É importante enfatizar que nas safras de 2006/2007 a 2009/2010, no 
município de Pedra Preta não houve autuações, apenas notificações sendo feitas 
novas inspeções após o prazo estabelecido, constatando completa eliminação das 
plantas vivas de soja. Em 2006, num levantamento técnico para avaliar a adoção do 
vazio sanitário em Mato Grosso, foi verificada a presença da ferrugem, em possíveis 
plantas hospedeiras, nos municípios de Primavera do Leste, Pedra Preta, 
Rondonópolis, Itiquira, Lucas do Rio Verde e Canarana, em Mato Grosso. O 
levantamento mostrou que houve total adesão dos irrigantes ao vazio sanitário. 
Nenhum pivô foi utilizado para produção de grãos ou de semente, durante o período 
de restrição. Contudo, plantas guaxas secas, com grãos viáveis e plantas verdes 
foram encontradas na Serra da Petrovina, em Rondonópolis, Itiquira e Lucas do Rio 
Verde.  
Nas áreas onde foram encontradas plantas verdes, foi constatada a 
presença de lesões mortas da ferrugem, sem esporulação. Folhas verdes coletadas 
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e mantidas em sacos plásticos por vários dias não apresentaram novos sintomas ou 
esporulação em lesões velhas. 
 Medidas preventivas podem ser adotadas visando controlar o patógeno e 
minorar as consequências da doença: 
 
- Vistoriar frequentemente as lavouras (por inspetores de campo treinados), 
para identificação precoce da ferrugem asiática; 
- Utilizar cultivar precoce e com menor densidade foliar; 
- Concentrar a semeadura no início da época indicada para cada região; 
- Evitar semeadura ao longo das bordas da lavoura, ao redor de postes de 
energia elétrica e onde haja obstáculos que dificultam a pulverização e a colheita. 
Essas áreas que ficam desprotegidas multiplicam o fungo, dificultando o controle da 
doença em áreas vizinhas, principalmente em períodos chuvosos que impedem ou 
atrasam a pulverização, além de produzirem plantas guaxas; 
- Reduzir ao mínimo as perdas na colheita, para redução das plantas 
guaxas; eliminar as plantas guaxas das lavouras antes do vazio sanitário e as que 
venham a emergir durante o período de 90 dias de vazio sanitário, além das áreas 
ao redor dos armazéns, estradas dentro das propriedades, nas rodovias, ferrovias, 
portos e aeroportos. 
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Tabela 2. Área, produção e rendimento de soja no Brasil, no período de 2000/01 a 2010/11 
 
 
 
Fonte: * Conab 23 fev. 2010; ** Conab Abril 2010; ***Conab 12 Ago./2011 (www.conab.gov.br) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parâmetros 
 
                                                                Safra  
 
2000/01* 
 
2001/02* 
 
2002/03* 
 
2003/04* 
 
2004/05* 
 
2005/06* 
 
2006/07* 
 
2007/08*            
 
2008/09*              
 
2009/10**              
 
2010/11*** 
 
ÁREA 
(x 1.000 ha) 
 
13.969,8 
 
16.386,2 
 
18.474,8 
 
21.375,8 
 
23.301,1 
 
22.749,4 
 
20.686,8 
 
21.313,1 
 
21.743,1 
 
23.225,7 
 
24.158,1 
 
PRODUÇÃO 
(x 1.000 t) 
 
38.431,8 
 
42.230,0 
 
52.017,5 
 
49.792,7 
 
52.304,6 
 
55.027,1 
 
58.391,8 
 
60.017,7 
 
57.165,5 
 
67.388,7 
 
75.039,3 
 
RENDIMENTO 
kg ha-1 
 
2.751 
 
2.577 
 
2.816 
 
2.329 
 
2.245 
 
2.419 
 
2.823 
 
2.816 
 
2.629 
 
2.901 
 
3.106 
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5 CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 
De modo geral, os produtores de Mato Grosso aderiram ao vazio 
sanitário da soja. 
A adoção do vazio sanitário pelos produtores de soja no município de 
Pedra Preta, MT, tem possibilitado a redução do número de aplicações de 
fungicidas, controle da expansão da doença, redução dos custos de produção 
e obtenção de maior produtividade. 
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